
O PAPEL DOS BRICS NA GOVERNANÇA 

AMBIENTAL GLOBAL

Introdução
A governança ambiental global, marcada por debates intensos desde a Conferência de

Estocolmo em 1972, enfrenta desafios cada vez mais complexos em um contexto
de mudanças climáticas aceleradas e crescente desigualdade. A emergência de

novos atores na arena internacional, como os países do Sul Global, tem
reconfigurado as dinâmicas de poder e as prioridades da agenda ambiental. Neste

cenário, o bloco BRICS, composto por Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul,

tem se destacado como um ator relevante, tanto por sua crescente influência
econômica quanto por sua diversidade de interesses e desafios ambientais.

A literatura existente sobre a governança ambiental global tem explorado o papel de diversos

atores, como Estados Unidos, União Europeia e organizações internacionais. No
entanto, a análise do impacto dos BRICS nesse processo ainda é limitada,

especialmente no que diz respeito à sua atuação em fóruns multilaterais como as

COPs. Este estudo busca preencher essa lacuna, investigando como os membros
do bloco interagem em tais espaços e quais são suas contribuições para a

construção de uma governança ambiental mais justa e eficaz.

Objetivos
A presente pesquisa tem como objetivo avaliar os impactos dos BRICS, bloco inicialmente 

formado por Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul, na governança ambiental 

mundial durante o início do século XXI, com foco na análise de ações ou 
abstenções em conjunto do bloco. Para a pesquisa, foram avaliados relatórios 

produzidos pelos BRICS em conjunto e de forma individual, além do estudo de 

fontes secundárias, que avaliam a atuação do bloco em relação à governança 
global, com foco no meio ambiente. As discussões da equipe trataram da 

relevância e do crescimento do BRICS para a governança global, com foco sobre 
suas ações relacionadas ao meio ambiente. Conclui-se que, apesar dos avanços 

nas políticas ambientais conjuntas, o bloco ainda enfrenta obstáculos 

significativos para uma ação coordenada eficaz, devido aos interesses 
divergentes e à necessidade de alinhamento interno mais consistente

Metodologia
A pesquisa, de abordagem qualitativa, avaliou a eficácia da articulação do BRICS em ações contra 

as mudanças climáticas, analisando documentos oficiais de encontros entre 2009 e 

2023. A hipótese central é que a diversidade de interesses e a complexidade das 

negociações limitam a adoção de posições comuns e políticas ambiciosas. Foram 

analisados documentos sobre questões ambientais, como declarações conjuntas e 

planos de ação, e relatórios das Conferências das Partes (COPs) da UNFCCC. A análise 

revelou dificuldades em estabelecer causalidades claras entre as políticas do BRICS e 

os resultados ambientais devido à complexidade das relações internacionais e contextos 

nacionais diversos.

Resultados

O debate sobre a atuação do BRICS em questões ambientais revela que, embora países

como Brasil e China invistam em estruturas sustentáveis, os resultados ainda são
limitados em relação às necessidades do meio ambiente. O bloco adota ações

como a adesão ao Acordo de Paris, a criação do Novo Banco de

Desenvolvimento e o debate sobre sustentabilidade em cúpulas. No entanto,
essas iniciativas não são uniformemente aplicadas entre os membros, e o meio

ambiente não é um ponto central nas políticas do BRICS. Cada país decide seus
investimentos ambientais conforme seus próprios interesses. Como resultado,

questões de governança global ambiental não recebem a devida atenção,

gerando resultados negativos. Conclui-se que, apesar dos avanços nas políticas
ambientais, o BRICS enfrenta desafios significativos para implementar ações

coordenadas eficazes, devido à diversidade de interesses e à prioridade dada a
questões comerciais e econômicas no bloco.

Conclusões
A pesquisa evidenciou que os países que compõem o BRICS desempenham um papel

significativo na governança ambiental global, embora com desafios e limitações

em sua ação coordenada. O bloco tem contribuído de forma crescente para a

formulação de políticas ambientais, promovendo a cooperação em áreas como
mudanças climáticas, desenvolvimento sustentável e preservação da

biodiversidade. No entanto, a diversidade política, econômica e ambiental entre
seus membros gera tensões e interesses conflitantes, o que dificulta uma

abordagem uniforme e eficaz. Apesar disso, a atuação dos BRICS,

especialmente por meio de suas intervenções em fóruns internacionais como a
ONU e as COPs, tem ampliado a voz dos países em desenvolvimento, que

poderiam ser marginalizados nas discussões ambientais globais. A pesquisa
sugere que, embora os BRICS tenham importância substancial na agenda

ambiental, a consolidação de um papel mais proativo e integrado na governança

ambiental global dependerá de um maior alinhamento interno e da superação de
obstáculos geopolíticos e econômicos que ainda se impõem.
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